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ATÉ 30 DE SETEMBRO

Devido à falta de 
chuvas no Estado do 
Mato Grosso, associa-
do a outros fatores cli-
máticos como a baixa 
umidade, temperatura 
elevada e ventos fortes, 
o Governo do Estado de 
Mato Grosso, através da 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema), 
prorrogou por mais 15 
dias o período proibi-
tivo das queimadas em 
todo o Estado. O de-
creto foi publicado no 
Diário Oficial do Esta-
do, que circulou nesta 
segunda-feira, 15, assi-
nado pelo governador 

Silval Barbosa (PMDB).
Segundo o diretor 

da Sema unidade Tan-
gará da Serra, Jefferson 
Zucchi, o período proi-
bitivo de queimadas no 
Estado estava pré es-
tabelecido entre 15 de 
julho a 15 de setembro 
(ontem) e foi prorroga-
do até 30 de setembro, 
tendo em vista as con-
dições climáticas do 
estado. “A baixa umi-
dade, temperatura ele-
vada e ventos fortes 
são fatores climáticos 
que contribuem para a 
proliferação do fogo em 
incêndios florestais. 
Então esse período foi 
prolongado até o dia 30 
[de setembro] para que 
se diminua o efeito ne-

gativo ocasionado pelo 
uso do fogo no períme-
tro rural, tendo em vis-
ta que no período urba-
no é permanentemente 
proibido”, explicou. 

Desde o início do 
período proibitivo, em 
de 15 de julho, foram 
registrados mais de 2,8 
mil focos de calor em 
Mato Grosso, estando 
Colniza, Novo Nazaré, 
Feliz Natal, Campiná-
polis e  Nova Ubiratã 
no ranking das cinco 
cidades com mais regis-
tros de focos. Tangará 
da Serra aparece em 23º 
lugar no ranking com 
180 focos de calor nes-
te mesmo período, 16 a 
menos do que o regis-
trado no ano passado.
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90% dos focos de calor 
estão em terras indígenas

TANGARÁ DA SERRA COMERCIALIZAÇÃO ILEGAL

Sema apreende mais de 35 metros 
de carvão em Tangará e região

Dos 180 focos de calor 
registrados neste ano em 
Tangará da Serra (dentro do 
período proibitivo), 90% 
estão em terras indígenas. 
A informação é dp diretor 
da Sema unidade Tangará 
da Serra, Jefferson Zucchi.

Ainda assim, o respon-
sável pela unidade consi-
dera os números positivos, 
pois apresentam um que-
da em relação ao mesmo 
período no ano passado. 
“Observamos uma queda 
do número de focos de 
calor em relação aos anos 
anteriores, porém ainda te-

mos incidência de foco de 
calor”, considera Jefferson 
Zucchi, ao lembrar que o 
último incêndio foi regis-
trado no dia 28 de agosto, 
no Assentamento Antonio 
Conselheiro. 

Quanto a diminuição 
dos focos, o diretor acre-
dita ser efeito das Briga-
das de Incêndio criadas 
ao longo dos últimos anos. 
“Algumas brigadas [contra 
incêndio] foram criadas, 
principalmente em terras 
indígenas, provavelmen-
te um efeito dessa criação 
e de educação ambiental 
tem diminuído o foco de 
incêndio no nosso muni-
cípio”. 

A Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema), unidade de Tan-
gará da Serra, realizou no 
início deste mês uma ope-
ração em três municípios 
da região com objetivo de 
combater a prática de co-
mércio ilegal de carvão.

De acordo com o diretor 
da Sema unidade Tangará 
da Serra, Jefferson Zucchi, o 
operação iniciou nos dias 2 e 
3 de setembro em Tangará da 
Serra, oportunidade em que 
foram apreendidos 12 me-
tros de carvão sem origem 
comprovada (equivalente a 
268 sacos) em quatro dos 17 
estabelecimentos de reven-
da vistoriados. “Esses mate-
riais foram apreendidos e os 
estabelecimentos autuados”, 
comentou, ao destacar que 
na ação, realizada em par-
ceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente, 
foram ainda aplicadas mul-
tas no valor total de R$ 3,5 
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Tangará da Serra registrou 180 focos de calor no período

Foram fechadas 12 carvoarias e apreendidos 37 metros de carvão

Diário da Serra

mil. O carvão apreendido 
está sob responsabilidade 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente que fará, 
em data oportuna, a doação 
a entidades. 

A operação continuou 
nos municípios de Diaman-
tino e Nortelândia, entre os 
dias 7 a 10 deste mês, oca-
sião em que foram apreen-
didos 25 metros de carvão 
e aplicado multa de R$ 27,5 

mil. “Foram localizados 
[na operação] oito fornos e 
apreendidos 25 metros de 
carvão e multa de 27,5 mil 
em Diamantino. E no mu-
nicípio de Nortelândia tam-
bém havia denúncia e foram 
constatados quatro fornos 
de carvão e aplicado multa 
de R$ 10 mil pelo funciona-
mento da atividade”.

Ainda de acordo com o 
responsável, a Sema já vem 

combatendo essa prática, 
especialmente no municí-
pio de Diamantino desde 
2010, oportunidade em que 
foram constatados 62 for-
nos. “Observamos uma re-
dução, porém ainda é alto. 
Mas se tratando de crime 
ambiental não importa a 
quantidade, a atividade é 
ilegal”, alerta, ao afirmar 
que a unidade dará conti-
nuidade a operação.

Período proibitivo de queimadas 
é prorrogado por mais 15 dias


